E 20º Anno— XX Volume — N.º 67) |Redacção— Atelier de gravura — Administração 


IO DE AGOSTO DE 1897 |& 


[EB Meme 


CÁNOVAS DEL CASTILLO — Assassxavo 14 8 DO connexte 


(Copia de ema photograpbia de Debasy 


ode Om 
deverão 


O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Já, pelas tardes, quando começa a refrescar eo 
vento norte assobia melancolicamente pelas fria- 
das. portas, uma ou outra folhinha amarella 
da jr, ome se; como estrita d'oiro 
pequenina. Jj, por. vezes, o ar humido nos traz 
Uns. primeiros perfumes de outomno. O tempo 
gosta de despedlir-se com tempo, como gosta de 
Voltar atraz para mais uma despedida, dando-nos 
um triste adeus doinverna em abril, um sorriden- 
te adeus do verão em novembro. 

Dentro em pouco us Vilas de aguas medici 
naes, agora em toda a opulencia, serão desertas 
Tugindo toda a animação para as terras à beira 
mar; cujas práias. de manhá se povoam, cujas 
clubs d noite se iluminam, cujos pinhaes 4 tarde 
Je enchem de risos alegres, coma em nova pri- 
mayera, 

Por cmquanto aínda é do Gerez, das Pedras 
Salgadas, de Vizellay das Caldas sobretudo, que 
nos vecnh novas de maiores festas. Dir-se-hia que 
0% Mhcumicos e Os gotosos, provi-o as estatis- 

3, SÃO 05 mais valentes dânçarinos. 
Portugal oi previlgiado pela naturea na ri- 
quiet de seus climas é nguas mineraes. 

Pouco ha, Um dos mais auctorisados engenheiros. 
portuguezes publicou no Jornat das Seiencias Me 
dicas u conlerencia quê fez. em Clermont-Fer- 
Tamil, quando, em setembro « outubro do anno 
passtdo, ali sé reuniu o congresso internacional 
de. Iyltologio, climatologia é geologia. 

Publicado em separa do foenal, consitue o 
discurso do ar; Jodo Verissimo Mondos Guer 
£0, Um pequena folheto à que o auetor poz 0 ti 
tulo de Citmas e aguas Mhormaes de Portugal, 

“hein do dados extutisticos, colhidos paciente 
mente « conseieneiosamente, nos boletins 
metereologicos Mas nas puginas dispersas do pou- 
o jon hou de Rem lt sobre o msumpro, 
aseripta m'aquello estylo simples e certeiro de 
que tanto sé arradam em geral os homens de 
Nelencia am sus velicidades Ntterarias, à conte 
rencia do disth o demonstra que 
explon o elima e varie» 
ne das oguas 
mn segs fontes dl nos queza 
fayelvo “sem, falso. patriotismo, pole juntamente 
aponta o multo. que nos alta para que as nossas 
estações bulneuroa posam concorrer com As mais 
am Voga nox paixea adenntados. 

As bellara nuturaes de Portuaol decerto que 
em raciais poderinto convidar à uma visita os 
estranoltos, o estragadas não foram ainda pelos 
Indigena que as procuram enterrar com o crite 
rio dum Ligola qualquer, que em tempos annun- 

wu entarros pobres parêcendo ricos. Pstiban- 
dá de loiça, estatuas de gesto, vasos com pitei- 
ras de folha, deitam-se primores abaixo para ar- 
vórae essas obras durte em casinhas de papelão: 
pintado às riscas. 

"Mas, eimquhnio as amais favorecidos pela sorte 
fogem dos calores, aliás muito calumnindos de 
Likboi, os. que por ali se deigaram ficar tratam 
do amêniaar quanto possível. o tempo que vai 
correndo. vagaroso. 

“Fbri no Club de Lisboa, ao Largo da Galya- 
rio, que se fixera à primeira tentariva de repre- 
sentação duma opera portugueza, À Lancha Fa- 
vorita, poema do ar. Arthur Marinho da Silva, 
musica de Filippa Duarte. Para não pararam em 
tão bm caminho, cantou-se, ha poncos dias, uma 
nova opera, Dinah, poema do sr. Arthur Jorie da 
Costa Carvalho e musica do sr. Antonto Gonçal- 
ves da Cunha Taborda. 

Duas vezes iof à Dinah representada entre ap- 
plausos calorosos e louvores gernes da 

Foram, interprotes as sr D. Muria Luiza fti- 
beiro dialmeida é D. Edvigos Cardoso, é od 
ars, Alftedo Gameiro, Púulo do Quental é Ana- 
cleto «Oliveira, Tomaram parte nos coros mui- 
tas socios e senhoras de suas familias, À orches- 
tra era composta de amadores, que todos se hou- 
veram com particular mestria” 

Foi iamhem uma, noite de verão « escolhida. 
ara 4 inauguração da nova casa de espectacul 
Em Setubal, Thentro D. Amelia, ba pouco real. 
“saida com o Concurso d'alguns dos principaes aeto- 
res portuguezes, Virginia, 4. arda, Ferreira da 

Silva, « outros. 

Subiu à scena o drama d'um escriptor setuba- 
ense, sr. Arronches Junqueiro, já conhecido no 
meio! literario por um banito volume de versos, 
a mezes publicado. 


Setubal é dos cantos mais lindos da Extrema. 
dura À serra de S Luis, os laranjas, à Sado que 
se Espraa com doa de grand ão os lhos 
Sonvêntos nos soleacos dos montes, fm de seus 
arredores uma região encantadora. Tudo fala ri- 
Sonhamente à imaginação e não espanta por isso 
que vão bars poctas ali se tenham eriado. AU nas- 
deu Bocage, um dos mais ilustres que teem vin: 
do a Portugal e que muitos querem collocar no 
degrau mais alto do altisimo throno à que subia 
Cimões. 

Ei de Setobal tambem, que nos veis parar és 
asãos um pequenino livro, Para as eriamças, é que 
So ne a duma série de contos devidos à pen 
Ga srED, Anna de Castro Osorio, escriptora 
bem conhecida. 

Pouco entre nós so tem pensado nas crianças, 
que tantos disvelos no deveriam merecer, ind 
que 50 fosse por egoismo, 

São os homens de dmanhã, aqueles de quem 
havemos de depender quando à velhice nos hou- 
vêr apagado as Faculdades, limitado os sentidos, 
redondo as forças. 

Julgo. innegavel” que um grande passo foi da- 
do com a relorma da instrucção. Por mais gra. 
ves que possam ser os seus defeitos que poco à 

neo podem e devem ser corrigidos, fo à nova 
ex devida à um princípio justissimo, obedeceu a 
vm elevado grito o planopia é ha de sr 

Ainda. n 


ha muito, li n'um livro do st, dr. 
Bombarda, que metes issumptos é auctoridade, 
paginas amargas sobre o. fôrma porque ás grian! 
Fa era ministrada a instrucção: em Portufal, « 
antas dellas, mai tarde, vinham A pagar 0 ds- 
Ergo das faculdades mal dirigidas, umas nas prio 
506 lugares dos manicomios, outras, mais eli 
tes, nas covas do cemitério abertas premarura 
mentos 

Mas. no basta formar-hes a inteligencia, é 
preciso, e sobretulo, educarslhos ou corações. 

A preoscupação pelo presente que tado 
ma, e muito visivelmente ne homens d 
Ever um caso patholo : 
tudado: Lembra 0 nono 

rolonga a vida pelas njeceões 
eres. contraria, morpii 


ro que devemos 
do osso filhos mi 


mentos nervosos todo: 01 
seus modos francos 
chelo de ousadi 


mas qualidades d alma, Tem mais que os outros, 
é d'ahi a aua enorme grandezo relativa, um sopro. 
de genio. Mas aquilo é tudo bem portuguez em 
Mousinho d' Albuquerque, 


Contudo od ds lola, dá chegam de tão 

res Cidade queda batida 
Pele po a população indilerente vos pas. 
e re a pera, raid pa febres A 
io Pe pornos de ertupoo,aeslamações, gt 
mas de alegria. 

Seja assim. Faça-se tanto caso da gloria como se 
dios pio nao de cada ia, Mas ão a dei 
Se munca dU apontr 5 elanças, exemplos (o he 
icon a historia modéra tambem Bo factos que 
lhes saibam fazer vibrar os corações, fortificar as 
algas É prado obriga as a noshar e mberihes 
dirigir 0s sonhos para que um dia sejam homens 
ge cm em sd char que Gucoram. 

erenos eitão se Jo é pai para ncabar ess 
esfacelamento a que tantos o querem conduzir, a 
esmo aum eoedemnado: 

Essa tristeza que já invadiu. os novos, essa 
descrença que vat minando as almas, revelam-se 
sobremodo nos ultimos livros de versos que teem 
Apparetido, Não devemos Var grande credito dos 
Peeias cuja sinceridade é posa amas O caso, 
Poe intigalicane que pareço revela uma tendem! 
Pi geral, um como que emaltestar de todos, pre- 
guiça da sensibilidade. deixação melancólica. so- 
nhar confuso, saudades nebulosas, pesadélo em 
e, O coração se comprime n'um dna 

ja gV6. poeta, reste, praças a Den com 
muito telento, acaba, de publicar um voluíme de 
Teria Bans 'pué? E peibeçãa o Hiro pelo esa 
me d'uma caveira, um bello soneto que fecha 
o estes versos 

O Senhora da Treva e da Agonia! 

Para que serve andar aqui um dia | 

Nesta Val de Alicção que à gente vE2 


o 


Pira que serve, dizei, tanta alicção ? 
Pira que serve mostrar o coração É 
Amor e Gloria e Vida. para quê ? 


E mais adiante diz: 


Repara como iu ando derreadinho, 
Hã de pensar que d'annos tenho Gem | 
Eu vim assim, eu era já velhinho. 
Quando resava ao pé de minha mão! 


É um belo livro o do sr. Affonso Lopes Vici- 
ra, que nos promete com os seus vinte anos, 
Creio. que ainda. incompletos, um notabilisimo 
pocta, 

"À poesia em Portugal está tomando uns tons 
de melancolia, que dizem talvez com à nossa mãe 
reza, mas em que não era para descjar vêr um 
aymprôma grave de doença A minar uma raça, 

Mas o. que nos deve fazer suppór que assim. 
que esses atedumes de hypocondrin- 
cos não” se encontram nas outras manifestações 
arte, embora, com raras excepções, os artistas 
portuguees prefiram ds rutilancias das epopeias 
Es cares bagas e 0% tons menores, 

ercorrendo as paginas do livro de Montiro 
Ramalho, Folhas d'Arte. procurámos rever por 
um esforço de, memoria esses salões de pintura 
de que mos fúda, desde à primeira exposição do 
Grudo. Leão mas salas do Commercio de Porti- 


se bello livro, em que Monteiro Ramalho. 
reuniu. os artigos dê critica d'arte que publicára. 
em vários jornnes désde 1BBay VÊ-8e COMO, passo 
à passo, desde a iniciativa do nosso querido Al- 
derto dOliveira até às ultimas exposições do. 
Gremio Artístico, a arte da pintura fol progre- 
dindo entré nós, apesar do golpo tetrico da mor- 
te de Silva Porto 

O livro, Folhas daria 


aus é livro para Ie, 
farsnos rever com saudades todas essas bellas obras 
da grande pabagista, de Columbao, de tama- 
lho, de Salgado, de Teixeira Lopes, de tintos ou: 
tros, que todos ahi estão à conhrmarem que úin- 
dai Portugal, 
caras Immensas, poontes esplen- 
idos, termistimas tardes, pinhues, misteriosos, 
olhos: negros, lablon vermelhos ! Não será tudo 
isto tão portuguez tambem 7 
Punhumos, de quando em quando, de parte ns 
monsns tristebus, descanicumos os nossos corações 
Ainda ha bem, pouco, tivemos um dia de fósta, 
quando, no azul esplendido do céa sobre o Tejo, 
lou no alto do mastro do Adamastor a ban. 
ul e branca de Portugal. 
Ainda ha exemplos a segui 
torin, 


ma moderna his 


João da Camara 


CANOVAS DEL CASTILLO 


Era uma das maiores capucidades da Hespanha 
« um dos maiores vultos da «cena politica da 
Europa, o homem que cabiu varado pelas balas 
de um revolver, na mão traiçoeira de unit assassi- 
no, que. contra elle o disparou À queima roupa. 

“Assim o communicou o seguinte telegramina. 
recebido em Lisboa na tarde de 8 do corrente, 

Madrid, 8, as 4,54 Dir um despacho, 

de Santa Agdeila, que 0 sr, Cânovas del 
Castillo recebeu tres tiros de revolver que lhe 
disparou um individuo. Cânovas del Castillo mor- 
reu uma hora depois do attentado, sendo as suas 
ultimas palavras as de Viva a Hespanha | 

Um segundo telegramma para o Diario de No- 
ticias dá os seguintes promenores: O sr, Cánavas: 


descançava é recompunha a sua saude nos banhos. 
de Santa Águeda, em Guipurcoo. Estava ali 
acompanhado de 2ua esposa D. Joaquina Osmi, 


do, eeeretario particular sr. Mortesin « de tret 
criados, Actualmente tambem estava ali o minise 
tro do Ultramar. Esta manhã, depois do meio dia, 
o sr. Cânovas lia os jornaes na sala do hotel. 
Approximau-s didi vm homem de aspecto tur 
milde e sem dizer palavra levantou O braço ar- 
mado de revolver, « disparou queima roupa 
tres tiros contra b presidente do conselho. que 
recebeu uma bala na fronte é duas no corpo, Em 
resultado destes ferimentos faleceu hora é meia. 
depois. 


O OCCIDENTE. 


at 


| O sr Cínovas ao sentir-se ferida chamou assas- 
sino do seu aggressor; é depois na agonia, ouviu- 
senhe balbuclar: Viva a Hespanha, 


prada aan aa perda 
homeim da estatura moral de, Cânovas del Cas- 
tio, que tão. grande infvencia teve na política 
do cel pai, eºa quem a Hespanha dove, sem 
duvida, A cdssação das Iuetas armadas. que por 
tantoe anos 4 iquistaram e enfragueceram, até 
árestauraedo da dymstia bourbonica, na pessoa 
de D, Affgnso XIl que, Cânovas ajudou a pôr de 
mago o bruno de S Fernando. a 

je, que uma” questão Brave ausobecba a 
Hespantha, domo 'é a guerra pela independencia 
de Cuba nais precisava, el do pulso vigoroso, 
do homen experiente e energico, que agora mor” 
reu de mãos de um assassino, dê um napolitano, 
de nome Miguel Angelo. Col, que certamente 
não obrau por vontade propria, independente de 
qualquer intigação ou mandado, cuja origem 
linda se não conhece positivamente. 

“Antonio, Ginovas del Custilio nasceu em Ma- 
lug, em (8 da paes pouco mais que humildes, 
pelo que devia no talento e trabalho a eminente 

osição que conquistou no seu pair. 

a gu edtendio Iittracia cursou philosophia. 
reito, em Made e dedicou-ae ao jocnalismo. 
do pela tendencia. que tinha. para a política. 
Em 1852 entrava no parlamento eleito dep 

do pela gua terra natal, Deste evo datam as com- 


A republica que succedea não foi mais tran- 
quilo, Eomo o Mão foi tambem à restauração da 


monarehia que pôr o principe Amadeu de Malia 
o tono da ea, 

“Cinovas salvou o seu palz de se esphacelar em. 
comia pera elis gompletado a ra de 
avi com 8 decidido mpoto que du. Alonso 
XI, é pela. prematum morte deste, à sua viuva. 
como Pegue e representante do prince her: 
co quo O e ao 

nb fores Jota poupou 4 Hespa 
tucio político de Canavas não. é dado Negar, é 
molhor 0 poderão dizer os hespunhoes, que n'es- 
momento De agrupam um torno do Hoverho, para 
conjurar os males que a morte do eminente esta- 
pode rat na aa pai i 

Ginovis del Gustillo era o actual presidente d 
consta e 0 seu govamo tem Jucindo herois 
TAN co nir us idlitudes oque sá passando 
a Hospanhi, não sendo q menor à guerra que sus- 
Tonga em Cio contra os maurectos 

Essa gucera, que tem tido diversas phases, encor 
tra-4e agora em condições pouco favoraveis o de 
To espanhol, unido poco qui terminada 

“À falta do. prúnile estadista é por isso mesmo. 
tanto. mais sentida meste momento critico, em. 
Sue 0 um plo ot experiente para dm 

ara lação, 

Que Deos traga dias de felicidade o de paz 6 
nobre cavalheiona Hespanha. 


ASYLO DE MENDICIDADE DE LISHOA 


A hulstoria da. Assistencia publica tem muito de 
tom a registar em Portugal, onde constitue uma 
das feições moraes mais curacteristicas deste 

ovo. 
Peste pala, onde tudo se espera dos governos, 
porque 36. eiles, no entender de muita gente, 
ue psd & vem tr dé para desenvolver 
riqueza publica, uma coisa existe em que a ini- 
intiva, particular sobreleva a toda a acção olf- 
cial; é à caridade publica 

Muitas emprecia bem Auspiciadas cahem por 
falta de bo ndministfação, quantos emprecndi- 
mentos. frustrados e naspcios perdidos, mas as. 
cmo imitações He das e degpênd 
contram ndmiais s e despren 
das de vil interesse, & por todas as terras do 
pais florescem, 

Esta feição moral do povo portuguez accentua- 
se tão fortemente, que passa além das fronteiras, 
“ por toda a parte onde houver uma colonia de 
Portuguczes, mnior ou menor, lá encontrareis uma 
O nutra institlição de Denelicencia, de soccorro 
aos desgraçados. como o primeiro cuidado dos 
felizes em olharem pelo seu semilhante. 


Haja vista as multiplices sociedades de bene- 
ficencia portugueras estabelecidas pelo Brazil, 


nas principaes cidades da grande republica, onde 
vivem milhares de portugueses 
O Asylo de Mendicidade de Lisboa é uma das, 


mis instituições de caridade que orescem nó 
opa pais dis uti prospera uia Rir. 
meios fas & população iai da capital 

Altos velhos achacados, doentes, imvalidos paz 
sapo talo, ativo quê lhe dE ds meios de 
“beisteneia, encomrat ur asjio seguro que os 
abriga da mise extrema e Mes ajuda on 
tar 6 ultimo quarta da vida. 

Este asp lo creado por om decreto de 14 de 
abril de 1836, no reinado da rainha Daria, & 
ceferendado. por Tur da Silva Mousinho de Al 
aguerques ninésto do e eutêa 

Testa se no Edifio do eltncto convento de 
Sao Antonio dos Canchos: sino PO astigo 
Campo de Sant'Anna, hoje Campo dos ar 
Bi, um do pontos me levados dus 

De principio foi dirigido por uma <ommissão 
adminferativa, de quer capa parto, Gonçalo 
Jose Var de Carvalho, Francisco Soares Eradeo, 
marquez de Vianna, D. Francisco Brito do Rio, 
JoselAuguto Braacâme, José Lourenço da Lur 
Anselmo” Lody, Jacinto José Dias de Carvalho 
Amtonio, Freio de Andrade; José Iidoro 
des D. Jose de Paula d'Almeida e 

Coosttia, por rui 
lo 'o producto de ubecripedes em que tom 
a melhor parte à familia rea, é donativos de r- 
prado rende tambem do metade dor 
legados plz que pertenciam ás corporações ex- 
nie da direto do Lisboa, ce Por 

Em BSS, ox rendimentos foram acrescentados 
gom o rendimento de 400 bilhetes das loterias da. 
Simca Casa da” Miserlcordia e mau s9 de im 
pojto nas decimas da capital, te. 

Em YA porém, à governo remmdelou a adm 
niaração lt as cando O ge de pr 
ver jant, par os quães nom respect: 
mente José Iidora Guedes e Antonia Mari da 
Sampaio Freire de Andrade. 

Sobra pravedoria do nr José Tuidoro Gueden 
ao, Sa! desenvolve o so, pois que O moro 
Egprsáoe au om o rot Jets pu 

las no Palseio e outras o palacio dos condes 
de Murça, contigo “a edifelo do aavio, como 
qu alasgou aquélie estabelecimento: de modo & 
pari a nar do os sexos Em aan 


durante a aut adm 
o. que durou 24 dnnos, cedendo sempre 
vs honorarios em benelcio do ásylo, 
Ox grandes melhoramentos, porém, do asylo. 
da Mendicidade datam de 8, sob à administra 

io do detual provedor, ar. Aliredo de Queiroz 
juedes, 0 qual, com o producto de festas da ca- 

de o bazares, e uma ndminintração rigorona, 
Conseguiu reformar quasi completamente aquele 
estabelecimento. 

De todos os molhoramentos realisados pelo 
actual provedor, o mai 
nom do av foio e 
onde os asylaios, que 
forço, as horas que as suas forças lhe peemittem 
ip Td 
recebem seus proventos. 

Tem oficinas para operarios de ambos os se- 
xos, para tralulho de alfayate, canteiro, esrpin- 
teirp, colchoeiro, costura, destão de estopa, en- 
cadernador, funileiro, marcenciro, meia, palhei- 
feiro, pinto, polidor, sapateiro, etralhsio tor. 
néiro. Além destas oficinas, ha a lavanderia que 
se avantaja a todas as outras pela importancia 
los serviços que presta, e para O que tem us ma 
ehinismos mais modemos. 

“Outros asplados prestam aínda todos os servi 
gos necessarios ao asylo, pelo que este nã 
rece de pessoal, estranhô, assim como cultivam 
duas grandes cercas pertencentes ao estabeleci- 
mento, d'onde este recolhe legumes, hortaliças & 
outros fructos para alimentação dos assladoi 

Tem o asylo 6 eniermarias, sendo = para doen- 

» para entrevados « à para invalidos, 
'a media dos doentes é de 350, n'uma. 
de B$o asvlados. 

u dceio que se observa em todas 
as dependencias do estabelecimento, é tunto mais 
aum população quasi na sua totalidade, de pou- 
ca educação € refractaria aos mais rudimentares 
preceitos lyienicos. f 

Os dormitorios são espaçasos e conveniente 

dos, como é indispensavel 4 hy- 


fem, trabalham sem es- 


mente ent 


Da gia çE vás É eo 
sue um grande fogão ao cemtro, e todos os utensi- 
fios na melhor ordem é aetlo para o serviços que 


porte tendo de preparar es ale oeo nal 
para tão brande numero de asylados. 
Para recreio dos asylados, ha tm grande es- 
pluma “jardinado, od es paste eo 
o o 
modelo o seu enero povcoé estabeleeima 
os desta Sndols baverá JA bra que se Me poss 
som ego 


— mo — 


A REAL FABRICA DAS SEDAS 


Na madrugada de 3 6 + 
um violentissimo incendio o antigo edificio da ces 

lebre Real Fabrica das Sedas, no Rato. 
Favorecido pela fraca pressão que as aguns da 
Companhia teem niaqueli eminencia da cidade, à 
esta a que eriminosamente estão à 


Sujeitos ox moradores de aqueles sto a fogo 
devorou em duas horas todo b interior d vastht 


midas dizem: Real Fabrica das Sedas Na parte 
direita ha tambem 14 vãos. 

O corpo central é um tanto saliente em todo 1 
prolongamento do edificio, o qual é separado da à 


q 
se olsera a primitiva tobolets cuja letras fio 


Tum por Uma faxa de terreno gradendo, é dos cora 
pos avançados dos extremos, liga se o da direjta 
às propriedades da sr.4 Duqueza de Palmella, q 0 
qa esquerda faz angulo e toneja par o larg do 

ato, 
Na púrte da direita do edificio estavam larga 
1 da 


dust! Principe Real, no p 
uma grande fabrica de carrunçes 
Amo Garcia. a 

Na parto esquerda, era grando o numero do es. 
tabelecimentos o qué mostra a vastidão do anti 
edificio. No pavimento tertco, havia a Escola de — 
E do se. Antonio Figueiredo, a Ferro 
mense do st, Manoal Iodilgues, te) 
à, a Salehlcharia Popular, as Oficinas 

e chupéos de palha e faltra dos ar. 
o Lizardo & Co a Vaceuria Portujgueza, ate 
o primeiro andar, bitavam diversa mi 
as f 
Entra outros estabelecimentos, de que tamos. 
notícia haverem  oesupado. antigamenta. varas 
partes do vasta edifcio, temos o collegio Artih 
e ooimiret de J0Mê RARE Ananda RR 
eira, onde se realisaramy as notaveis conferencias 
Jiteerarias em que Castilho apresentou a aua ta 
ducção das (icorcas de Virgilio, onde Tui 
Pato, Thomaz Ribeiro, Manoel do Roussado, é 
tantos outros ilustres. escriptores fizeram br 
Ihantes conferencias. Tambem ahi estave. mala 
tarde o grande Colegio Parisiense, A 

Actunlmente, à importante propriedade pars 
tençe ao sr. mrquez Alessandro Plvacínio, us 

is, 


imento terreo. À 
ineo dove 
À 


as degura no ab valor de ascooo 
tendo estado ha algu anos em dad 

Sendo à diminsição Secasonada pel ilevação de 
premio. que a compankia exigiu, À grande ol 
Bina e Carrugens de luxo nada tino Aogorod 
sendo os prejuizos avaliados em cerca de 

Senta concorde ré. De entre os iron q 


Pombal estabelecimento este Qu, téndo agare= | 
feio a si outcos de não menor importancia é ces 
lebridade, merezau de um benemerito escriptar 
por nós muita. vez já aqui citado, José Acousi 
das Neves, o tributo de uma berm elaborada e mis 
núciososa mopogranhia intitulada: Noções Hi 
Economica E aminas s/a pros 
lucção e manufactura dar sedas em Portu 
particularmente sobre a Real Fabrica do “ubórbio 
do Rato e tuas anmetas 

Será pois neste ber , 
fundaremos para diver alguma cousa ácereu da” 
historia de do notavel estabelecimento que com | 
à soa labôração canto flgronfhenonas industrias, À 
no seculo avi 


cerca o oempexte E 
UN GRUPO DE AsyLADOS 
o asvLo DE MENDÉIDADE pj LISBOA 
os o Av do praia dera, por que já ne seco xemereglavam ext, presto o me estudioso amigo Esteves ões Categancas 5 qua ni 
pg Eira oo pe e io Oo ia o qu a 


do eai, apesar do cota mê gor 


é concorre coagigra di produto 
sxsegio, em sabido dar provas de ioquni- 
Sobra, & encontra pa sa ret 
jedi e que 
qual meo jd 
ima, 


sos Extees Pereira, 


eles sor Parece a nós ui 

sam Cent dass qu o aa vai, 
e contem lu arma most da fa? 
ea 


A PROPOSITO DE LANIFICIOS 
end se be a 


E din pe 
Vader é ministros o Consiho ds Fazenda: 
PSB tino uma copia que su jnmen 


paro qua pao 
| gomindo & acer, retlante 
de Togo us vem Ecuo pela 


No jovael empenho de chamar a ttenção do am 


ão Mu Si Pad India = qua ta São 
público sobre o estado acta da nossxindosria . está na Indole do” parou < qucjantas aber 
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fama adquirida não encontra compensação pro- 
mettadom nos lucros, porventura mais modesto 
DN incertos que podesiam fcultar-lhes as fib 
Cago miciodnes! = Parrionismo & outros impul- 
SOS gunsrosis Com Tso não se Conta são Ietóres 
eso dado momento apparecem é serto, entre 
SU cujas manifestações” ruidoso, gárulas, po- 
é quanto Baias ema duração epbemera inhe- 
Tente No proprio caracter: = esvatin-ãe como fa- 
Tb Bolsas voltam à mesma, Se É que sé 
vam, pela ilusão do momento 
che que ver por males» diz o rifio; o 
figadtrm, cia eeplósão “de pasriotismo, cujo 
ratio lavrou por todo o pair a crie, ma'erises 
Eebmoicas que coincidiim com tão, memora: 
Sel facto, operam em lavo das nossas industrias 
ma teabedo salutar ma opini£o publicas soube 
ar algunas aproveitar ensejo € o se resultado 
Inmediato, u eorrente de protescionismo, e de 
rodas elas nenhuma conseguia aver farel-o com 
resultados! mais palpaveis, nenhuma logrou tor- 
me ind pub sy, do que 

industria dos ani 

Em que pés ao mestre de obra feita, so des- 
senado sfirematco prada cont à st 
enero deploravel. da, tão deploravel espécie des. 
don a ds da ei etno lche smista 
erby pad pela indiferença qu pel ingnoran- 
ela em" ku bestunto rebelde à fdéas e por elle in: 
ariavelient” traduzida. em sentenças. condem- 
Raton qui afinal se resumem todás no estribi. 
To pós cá não so Taz coisa que prestes —ape- 
sar ddPoutras que tac nifirmagõem interesciras, 
am tos as, dps porem rodas e 
Achealisações desiuidas de verdade essa in- 
iai, ao trato longos amos vago por 
asim “br em. condições deprimentes numa 
Entao luta com o deademycom ; 
Sia tom a inundação do metendo pelos 
Sao GRtrngeiros; tdo, em mitos exeos ind 
el para evitar à ruin, de submeter-se à hum. 
ante producao amony aqua se quantas veres 
“revenda po intermedinçios poco Sterupulosos 

Tito dE fabricação extrangtira = essa lindu 
ein mund desaninioas no contrario, dando pro- 
ar. duma Virtude o ara entre nó, a perave- 
Taça une debxou tambem de progredir, e = 
Sim ue veio bulejara Uma arageim propiciy ani 
Td da inquestionável espirito prugretaivo, de 
Senvolveu-sd rmpidamente pelas diversas regiões. 
“o pal em que ponde encontrar condições mais 
Tavoraveis 

pevitisoando, dia a din, os seus productos; 
reimbigemândo. 0 seus, processos de hbricação, 
amploxos 6 diHDeIA neste ramo fabril amiê 
“alves Que em, outro qualquer, poli cumpre não 
Esquecê? que vive sujeito ds continuas variantes, 
RO consumer” caprichos da. moda — consegue 
esta industaa tes já hoje supprir as necestda- 
dos da. maxima parte da população, emulando, 
até, em uma que Outra especialidade; com os ar 
Reficios importados do extrang 

"Nem tudo são maravilas, som dovida-— com- 
batem o pessimismo de zóllos, não vamos nôs 
ie no efsesso. contrário: púrianto, nada de 
optimismo, exitemos esta Fei complicencia, s- 
SB Iouvors incondicionaes que com tanta levia 
de por cá se costuma distbuir a tor e m di 
eita? procurêmoR ser justos e demos o seu à 
To dono: Entre os Beneros fabricados, ha muito 
A louvar é certo, e com bem o digamos o bom 
de dia 


mal 


E] 


testável — córes pouco fixas; aqui e acolá, tons 
duras, superficines c cuja crueza não inspira 
confiança: combinações chromaticas é padrões 
mal escolhidos —posto que, na maxima parte 
dos casos, o lado technico, o tecido, satisfaça 
ds condições requeridas 1 Cumpre no eme 


lou as fabricas de Portalegre “No peimeiro quar. 
Pefatena cécao, ox novo fabricantes, em representação 


judia no Tixado, queica vavese amargamente da 


Fhstiatas txavam-ne ax alfayates de 
e não pod VA conliânça nos pamios. 


io e exuimiras frimcezas, e, dentro para cá. mA fabri- 


tanto, advertir, que éstamos em presença de 
dustrias novas, recentes, algunias, e que, como 
jaes, hão de pagar a inevitável aprendicagem — 
pois quem ha abit que aprenda à custa da expe- 
Bench alheia = Devemos tambem, levando em 
conta nos industriaes os progressos artingidos em 
tão curto espaço de tempo, aceitando os como 
antia de futuro aperfeiçoamento, dispensar- 
es alguma indulgencia. É? dificil a technica da 
profissão, repetimos —: os tecidos destinados no 
dosso. vestuário, sem embargo do simplismo uti- 
lista de origem ingleza e protestante, que predo- 
miná nós feias modas para, uso do sexo feio, teem 
a sua esthetica. Tudo, aliás, desde a maravilha 
de arte até À propria machina, ao producto mais 
exclusivamente industrial, tudo é sujeito a essa 
lei commum — de tudo, É primeira vista, dize- 
mos que é feio ou que Ebonito: — belleza e feal- 
dade, relativas, é certo, ms. que nem por isso 
deixam de existir e de ser apreciaveis ao nosso 
sema, esthetico. = À composição dos padrões 
já pelo desenho, já pela cbr, tem de correspon- 
hPa um ide) de estessira subuleza, de restins 
ir-se ao circulo estreito de limitadis 
nações, de formulas decorativas já de 
tremo limitadas, — riscas verticaes, mais ou me- 


dação subi apreciáveis em 4 e Sd tom, 

oie. não sendo assim O fréguez torce o nariz & 
Exelama—* oSafa! que sarapantão! — Homem! 
isto é bom lá para os pretos» — Adviria-se, 
ainda, que, além destas restricções fataes, con: 
correim u manietar o fabricante a imposição do 
Eosto importado, cosmopolita: -- a termo de com- 
paração, a esthetica normal para o público é à 
da fazenda inglera ou franceza, artefactos perfei- 
tos de uma mdustria adiantadissima, nos quaes 
por múitos annos viveu. habituado, « que hoje, 
Fom quanto à importêmos em  cscalá, muito 
mais reduzida, até, do que em geral se suppõe, 
fabricações de luxo, na maxima parte, d'ella im: 
portamos todavia o bastante para manter os nos- 
5os productos sob o pêso do confronto. 

Digamos, ainda, de passagem, que nos entra 
tambem pela barra dentro, não filanda na que se 
esgueira pela, raia de Hespanha — muita produ- 
eto sophismado, muita potreia barata, habilimen-. 
ds armadinha para, accudir ao. preço 
Vienne, muito Shoddy de trapo ref 
novo-a industria hoje em dia tem recursos! 
—e sabe Deus quanta rêde de pantaes, calan- 
drada: allemã, belga e d'outras proventencias, 

ates temiveis pará. 


E" obvio aliás que estas não possam, quer nas 
condições quer na escala de producção, compe- 
tir triumphantemente com o artefacto estrangei. 
ro:-0 Ingles de qualquer padrão para calças 
fabrica, supponhamos, 400:000 exemplares — or 
nossos” compatriotas,” quantas vezes em Casos. 
identicos não. fabricarão 42000 ? Elles, além das 
gens do cambio, tem as suas bel raças de 
gado Janigero, os incsgotaveis rebanhos da Aus- 
ralia às lãs da América do Sul, à alpaca, à vi- 
hã, O lama, o guanaco, o moliair, à cabra de 
gor, as ás sedosas de Damasco, de Cashinir, 
e quantas. mais, postas nos seus portos de mar, 
directamente, tudo fsto em condições muito 
mais economicas. Exportam por todo esse mun- 
do fora, e os productos dis suas, industrias. 
textis são motivo de orgullvo nacional — a mes 
tre dobra feita, à mosca du cóche do bom Lafon- 
ne, o não sabemos faser coisa Henhuma é mons- 
tro que se não nclimano sólo britannico — e nós, 
É o que se sabe, ou ainda peior, o que se não 
sabe! 


es de evo paises attimgtram essa perfeicão que to- 

ES rccarnecen Legec=ah 

oral do cxas”” ninguem nasce ensinado, « é clrcum 
io disso 

clonar [sta 

Taricas cia 


jane dar osmaFrem todos em Se 


Uma coisa que, segundo parece, se sabe por ci 
muito pouco, é à geographia — pois o commer- 
cio deveria sabes, não é verdade ? — custeiam- 
Se-lhe aulas especiaes para isso nos institutos de. 
Lisboa e Porto, os cursos respectivos abrangem 
desenvolvidamente a geographia commercial e 
industrial isto. sem fallarmos da que lhe facul- 
tam us suas proprias escólas e os |yccus — que. 
dincho de leviandade — por que é então que com 
tamanha insistência se equivocam, tanto a meu- 
do, localisando a Covilhã, a Arrentella, a Alban- 
dra, e quejandos centros labris.. no mapp «as 
ilhas. britannicas 21... 

Ha mais coisas que se não sabem. Porque é que 
pesará sobre estas industrias uma atmospherasi- 
Nha de mystério 2— O. publico. não as conhece, 
Du pelo menos não distingue a proveniência dos 
artefactos; o incauto que, tenta órientar se, & 
iallo, por experiencia propria, sendo eu aliás, €o- 
mo já devem ter percebido, um tanto caróla do 
assumpto, — embrenha-se em Jabyrintho de in. 
formações contradictorias —de atigantes Jami- 
riasi==0 fabricante lanca as culpas no intermes 
diario, este queixa-se do fabricante e umbos el. 
des junto, do publica, ..— aque este toree o naria 
ao que é nosso, só aeiando bom o que é de fóra, 
e gosta de ser enganado. -.u 6 subidas ns contaiy 
quando a gente vem a saber n verdade, é por vias 
indirectas. — Um dia, d meza de um hotel, na 
provincia entre o queijo e o cafê fuma dessas 
óptimas Eavaqueirar, já com as luzes accesas é 
com que por Já se Combate a monotonia local, 
Veio 4 baila o assumpto ;— estabeloco-so a dis. 
cussão e dividem-se ae Opiniões : — is que se 
Ergue da cadeira o mas acúrrimo dire o rupa 
daqueles detractores das nossas coisas, e, dando 
uma volta à roda da mera, insiste com todos do 
Erupo contrario a que lhe apalpem O fato, alsto 
Emb isto é que é venda, inglera dl gémmna 
conhece-se logo. pelo. toque: — Olhem para as 
Suas, que differença le Inclina-so para, elle um 
Sujeito, que assistira à discussão, sem abrir bico, 

“intes discutindo em silencio... com uma 
botija de genebra, ou de tercbinthina —-se é que 
o aroma Hz fé-— sacen do bolso uma carteira do 
tamanho de uma patrôna, é numa volta de mão, 
mente-lhe á cara armados em leque, qual nuipe 
em jogo de vasa, meia duria de curtõcs, com 
montras, e em tom fanhoso, arrastado, de pre- 
gosiro de leilão, pespega-lhe lacanicamiente ; «Ar 
Tentela — Covilhi— Alhandra — Campo Grande.» 

Ser, necessario acrescentar que éntro as 
nhas de fazenda, figurava, além do padrão do 
fato do nosso zoilo, os dos fitas que traziam ves. 
vidos alguns. dos que cum alle faziam córa ? — 
Tabiegul = Olhei pára, à parede por ucáto; o 
nariz do impanzinado anglomano projectava uma 
sombra. de, palmo e meio, e — sinfular Aerra- 
ão zoologiça, cara era dasno, mis O mário, - 
“elephante | O auto não quiz abusar do tim» 
pho, -sumiu-se, e à incidente comico liguidou-se 
e rd 

Mas nem tudo se Jeva a rir, já é tempo de pór 
termo a uma situação 1ão pouco ajrosa pará tor 
dos — salvo. talvez. para. meia duzia-—o agora, 
mais do que nunca, precisamos [fzer o inventa: 


rio dos nossos. recursos economicos ( Urge que 
todos saibamos com que é que podemos contar. 
Já vem proximo o Centenario, — ha projectos de 
exposições, é, se bem me recordo, contá-te com 


Sib nó Poro. Pois bem, que 9 Porto se mão es- 
ea da data mamoravêl que lhe coube à hora 
de iaaogurar, com a sua exposição de ceramici 
de TBSa dicise facto, brilhinte nos anna da 
nossa industria. Por que se não 
aplicar à industria dos Janih 
Tebesasos: de estudo a que por então fóram sul 
Cronidas as nossas artês da barro & do fogo ? 
Porque se vio hade imiciar definitivamente o pur 
Bica ao verdadeiro modo dese de tão importantos 
industrias, coordenando elassiicando-Ihes 05 pro- 
Uuetos, atalysando-os eSerupolosamente já sob 9 
onto te vista rechnico, já pelo lado ecuomico? 
Ergo” que vealisemos Um exposição sincera, com- 
lda, Que abram esses artefactos na sua total. 
de! Sue nos facul ensejo para distribuirmos. 
Jouvor alquem o mereça —e não faltar, griças à 
Deus, quê four; ma que nos revele ambém à 
ques É que devemos attsibuir umas certas fabri- 
Susões quo; sob a designação de populares é como 
ads de púixo. preço, são, muitas (elas, verd 
ditos horrores, uns! medos | Negação aisoluta 
do gosta, E tú Quanto ba de menos popular, 
apresenta nos Apenas à caricatura dos padrões, 
aliados ds elanes ms favorecida de meio. 
Cotromper no povo o seu gosto simples, logico, 
Caic e sendo, veja-se como elle o manifesta 
Las sun fabricnções enselras — substituir 40 gos 
26º popular. o gosto canalha É dlicto tánto mais 
Eabe quanto é desnecessário. Se ele proprio 
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messes seus modestos artefactos tradicionaes, 
indica à industria o caminho | 
“Tues aberrações constituem, felizmente, casos, 
excepcionnes, entre 05 arelactos para consumo 
pular, muitos, sem duvida, correspondem no 


Popto de Visa, absolutamente pratica, sincera é 
leal, sem reserva e sem arcanos — precursora de 

stematicas, 
mesmas in- 


y 
eo, que o grande fabricante de Leeds adoptou 
para seu lEmma, o motto que inscreveu no seu. 
pendão e que, vertido em portugues corrente, 
quer dizer: honradez é à mais sã das politi- 
cú jam sé 0 tradusiviam vambem s indus- 
trinos der 


meniid dos seu artefactos :—que os nossas fa. 
bricantes, pes, empenhados fatalmente em lucta. 
com tão bom defendidos contendores, jâmais per- 
cam do vinta que, de quizerem medir-ze vantajo- 
samente com eles, so 0 poderão conseguir em- 
pregando emas da mesma força. 

PinsSel; 


tenpo " 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(ravsão) 
xau 
A o mao ana 


E 
É 


cem 


| Esgrimindo geimpre, fomos entrando pela egrsja 
| atentço, Ee já ime forlra duas vezos am pleno pel- 
| to, dem que eu tivesse conseguido tocuclhe. 

ira, nem duvida, muito mais dextro do que eu. 
| Pomulme de colera, ntaqueio valentemente fui 
| impurrando-o ata no altar, onde elle me vibrou à 


cabeça um bate tão rude, que imo pude aparar 
mi amina espada, cuja Jamina com a Violencia do 
choque lhe entorrel mais d'um palmo entre as 
contellas: 

À miúldão que nós cercava era tanta que eilé 
niio pode defender-se, Noste momento, appare: 
ceu à justiça « quiz-nos tirar para fra dh cerejas 
mas dois frades de San Francisco, que erá em fren.. 
te, iramiportaram-me para 0 seu convento com o 
auxilio decreto do alguncil-mavor D, Pedro Bel- 
tran, cunlindo de meu patio Juan Lopez d'Ar- 
auijo, Recollido caridosamente e assistido na 
nlhá cura por estos bons religiosos, estive uns c 
co menes recluso em San Francisco, 

Chavarria levou tambem muitas é longos dias. 
a cur 
! 


 reelhmando sempre. em altos gritos 
su mulher. Houve à esto respeito varias tentati- 
vas e diligencias, Ella resiso, allegando correr 
um born manifesto risco à sua vida. 

O arcebispo, o presidente e varios senadores. 
empenharamose e convenceram-nos por fim a que 
entrassem ambos para a vida monastica, fazendo 
profissão, ella no convento em que estava, é lle 
em qualquer que lhe sgralasse 

Só, Festa, poi régia O caso a parte que 
me dig respéito, À queixa fôra apresentada, Meu 
amo, Juan Lopez de Arquijo, ve ver-me e infor- 
mou o arcebispo, D. Alonso de Peralta, o pf 
dente - os senúdlores dia verdade e da singular. 
aventura em que cu, sinceramente sem a menor 
mulicia, tinha ahido, « que tão dilerente ra do 
que Chavarria imaginava, pois que apenas soccor 
Fera uma mulher desprotegida que se lançára a. 
mim para à livrar da morte é loval-, à seu pedi- 
“lo, no convento em que estavá sua mãe 

“Verificado isto e reconhecida à evidencia à ver-. 
dude, foi a queixa considerada sem fundamento. 
Segutu-so depois à entrada dos dois esposos para 
monastica, 


ahi então do meu retiro, regulei alguns nego. 
cos é fz Frequentes visita 4 minha feira, a Sua 
nã é à outras + ones da terra, às quacs muito 
reconhecidas para commigo, mé presentearam, 
áporta 
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Micque, tendo por objesto a inquirição eo castigo 
de cêros delictos que ahise tinham comnerudo, 


Acompanhado: dum escrivão. dm alguaci 
pará imediatamente “para Piscobamba “onde 
Persegui e aprisionei o alfres Francisco de Es. 
Eobar residente e conado na veferida Ioenidade. 
Efa necusado de haver: astassdado, traigueira: 
mate di indios pars os roubar e de 05 ter en. 
Terrado em sua cala, nt subrecraneo, Revolvi 
o solo & aba encontrei” 08 cadaveres: proser 
Buin a causa em todos «seus termos nb com- 
Pio fal g 

Citadas as partes, dei a respectiva semtenç 
sondernando É mute o sro, E vt 

appeliar, Conce% a appellação mandei trans- 
Serio como devia o prove e 0 scrusado para 
a eba da leal Roda cm a Pi, 
confirmou à julgamento, sendo enibrcado 6 
mg 

Dirigi me ds planícies de Nizque e, depois de 
ter, regulado o negneio que a me levara, voltei 
ar Contas a minha ão à eta 0 
Eumentos respectivo. Depois demorei me alguna 
is em a la o p 
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corregedor Antonio 
ado. Quiz 0 
disbo asoprar o fogo da discardia, elle me des 
mentiu arrumando-me com o chapdo à cara. Pu- 
xat da espada é estendia morto a meus pés. 
“Tanta foi a gente que se ajuntou em volta de 
mim que logo lui preso, aggredído e levado para 
a endéia. À minha cara é 0 meu procesto prose- 


outros processas se lhe vie- 
ram juntar apravando-a bastante, 
corregedor me condemnou é morte. Appeliei, 

lou-se executar a sen: 


mas Dão obstante isso, 
tenção 

Levei dois dias para me confessar, Ao terceiro, 
disse-se à missa na prisão, e O santo padre, tendo 
comummado o sacrifício, voltou-se” para mim, 
dese a comunhão e subiu outra vez para 6 
altar. 

Assim que elle se virou, deitei tóra a hostia. 
que conservara na bocca é aparei-s na mão 
Feita, exelamando RE alta vor a 

— Apéllo para a Egreja! Apéllo para a Egreja 

Cidia de um atuo enbrme Diiciodos 
à uma gue cu era herege 

“Acudiy o padre que me defendeu da ira popu- 
tar, probibindo que. me tocussem, Como le já 
acabara a missa, 6 senhor bispo ei D. Domingo 
Vaiderrama, dominicano, entrou acompanhado 

padres E o povo too fizeram um grande 
ajuntamento, accenderam Jogo os Ciios, trouxe 
ram o palio e levarameme em procissão até ao 
eo. ara 10d j 

Chegados ahi, ajoelharam todos, e um padre 
com 5 paramemos vestidos tomou me a hostia 
da, mão € introduziu-a no tabernaculo, mas não 
vi bem onde foi que cile a guardou. 


Em seguida lavou-me cuidadosamente a mão, 
depois. ê 
esta cerimonia e evacuada a egreja, 


sahiram Suas Reverendissimas e deixaram-me so. 
sinho. 

Frôra um santo frade franciscano, que estava na 
prisão e que por último me tinha confessado, quem. 
me deu entre outros este bom conselho. 

“Durante mais dum mez, teve o governador cer- 
cada à egreja mas eu estava la muito bem salvo. 
Por fim, viu-se obrigado a retirar os guardas; eco 
tão um bondoso padre, por ordem do bispo, se- 
gundo suppuz, depois de ter reconhecido as visi- 
nhanças e os caminhos, deu-me uma mula e al 
gua din 


ro, com O que me dirigi a Cuzco. 
XVI 


A cidade de Cuzco não cede em nada à de Li- 
ma, tanto em habitantes como em riqueza, Cabe. 
qa “de bispado, a sua cathedral é dedicada é As- 


"Nissa Senior e tó Uns cinco pre 
EEE pica nS Ap pone Ca 


quatro mosteiros de religiosos franciscanos, do- 
minicanos, agostinhos e da ordem de Nossa Se 
nhora das Mercês, quatro collegios, dois canyen- 
tos de freiras é tres hospitaes. 

do fim de alguns dias de permanencia nesta 
terra, sobreveiu-me uma desgraça bem cruel, nã 
verdade, é realmente immerecida, porque eu hão 
era culpado de cousa alguma, consistindo, apenas 
em gozar de má reputação. X 

Uma noite, morreu de repente D. Luiz de Ga. 
'oy, corregedor de Cusco, cavalheiro difineto 
dos "mais qualificados da terra. Foi assassi 


como mais tarde se descobriu, por um certo Car 


assado este tempo, permitiu Deus 
que à verdade se descobrisse e se declarasse m 
minha innocencia em tal delicto. 

Puzeram-me em liberdade e, assim que me vi 
solto, fugi de Cuzco. 


xvit 


Dirigisme a Lima. Por este tempo, era vieesrér 
do Iteru o marquez de Montes Claros, D Juan do 
Mendoza y Iouna. 

Os hollândezes atacavam então Lima com olto 
gavios de guerra é a cidade estava em armas, São 
imorJhes ao encontra no porto de Call, em 
sinco embarcações. 

Durante bastante tempo tudo correu favoravel 
para nós, mas. depois a nossa nau almiranto foi 
flo rudemente abordada que 4e aubmergi, 

Apenas tres homens se puderam salvar, nadar. 
do para von, navio inimiko que vs abrigou, ul 
au, um franciscana descalço e um soldado. O, 
“migo tratou-nos mal, com desprego « sombarik. 
O resto da tripulação Ha nau almiranta pereçon 
toda, 


contida) Esteves Pereira. 


— o — 
REACÇÕES 

A falta de equilibrio é uma das características 

da sociedade hodierna. Abrange todas às classe 


iderar-se excepção aquele ou 
conservam em attitudo correc 


quilo 
e de 


“de quê tratothos manifestado por doi 
ssposomas e orientação polhica e pevima, 
Elncação ci 

Os Momens Importantes dos divorsos partidos 

ue merecem ÃO ou nho teem sen dado 

ribeipios é fi astentes, por onda pavtem 6 
áeu precedem ou Aãio Tomado, de amido demos 
Eradh, visando apenas interesses pstodes. 

As oposições “Tum din, se alançam 6 sungl 
rado poder, dão no dia seguinte o especuiculo 
“soro de pôr em pratica todon on pracêmos cone 
tra 05 quaes se revoltavam anteriormente d sua 
Participação no govero. 

Os actos eleitórães mem representam ' live 
escolha dos elltores nem ftstem à sredade 
propria da sun aigaficação. 

Somos cinco milhõsk de individuos, é ateste 
pumero contamos quatro milhões de analphabe. 
tos? 

Pareceria praia se não houvesse uma. 

à cbrmprovaloos 
im de Tudo to fonemse perseguições 
insensatas, a proposito de idêus avançadas, fup- 
postas ou verdadeiras 

Assim como O uso constante da brandura toca 
as raias da toleima, os rigores excessinos e não 
justificados provocam a reacção: natural é ave 
menta O numero dos descontentes. 

Duvidamos que haja algoma Inteligencia de 
doa fé a que repugne esta forma de raciocinio. 
Milhares de exemplos nos forneceria a historin se. 
do quizêssemos er facto demonio 

im governo é verdndeirameme forte quando 
tem à mittima prudencia e poses a mseataad Rir 


cmpeeçãor 
-Alardear forças, quando não attínja as propor, 
sões do ridiculo, dem por isso deixa de ser Tamo 
Sa inutilidade e até desafio quasi insultante, 
Energia, é uma das qualidades indispenmaveis 
ara quem. para poe 
Produtidos seja de valo € mister retemperal a 
no cadinho da opportunídade. 


dos da 
solemne 


É sá nos periodos verdadeiramente 
historia (oa: povos, quando sõa a hor 
q quot pts e E manifesta à as 
ronda Erros Palito 

res. culpados. nus, mile adm 

à publico, notar faltas com 
métios. 

Empreza estulo 
mostar a incurin bu 
abaliaça nas ocensiões dificeis 

Certimente que o jáizo formado por tim ho 
oem rca lima ente que podera anterior 
mente ter evitado. que, o. contrario não evitou 
ras apt pela dy seu denêdhc a ju 
Torebado. já nte pestimmente, oponas, sente m 
dar prova APUmM possimo. corubter é jusilicr 
todas as antypahlas 

He, e duro é dizelo, tal tem sido x 
pelos politicos. portuiguexos, na 


Então que os mai 
tidas e indicar réx 


inda tem 1 desvantagem de 
má fé de quem à tanto se 


Infolizm 
marcha seguid 


sua grande maioria. 
onhecidamente superiores, que 
jo pos: 


Os espiritos re 
constituem excepção honrosissima, ou 
tos de parte na organis 


O OCCIDENTE 


ctancia do que diz respeito à economía da sua 
communidade 
Fazer agora promessas, licongear ámanh 


no dia seguinte 


um Pio 2.º ou tudo der nesciamente, é 
um sysréma calamitosa que redunda no mal das 
naçõês, arrastando-as mesmo à perda infallivel da 
Os log: 
brinde a menim 
elevada e 


+ par 


desspparece "unia Vos juri das 


e alão margem a taes simul: 
ções falsas, que empregados ha 
oceuparem novos logares. 


que 
De muitos movin 

npho loi alcançado e permaneceu vantajoso, 
lo. eseripto ou tradicional para us id 


politico-socines dão 


governo, influencias estranhas bastante impro- 
rig 

É sobretudo, mas situações de gravidade, que: 
devem revelar-ãe em toda à elorescencia mst 
da ou dotes virie dos grandes caracteres é hi que 
cada mino, posando a comprehenão nda 

384 cargo É tomando pur completo à respar 
Sabilidade dos sens detos, não pode transgi 
não ser depondo à pasta 

À proposito d'Artila, disse um estriptor. 
nosso, à fallecido D. Antonto da Cost, 
poude» : 

Que falta pois a qualquer homem, para 
nar erédor e respeitos « digno miodélo 
tar? Uma só- cousa lhe basta e que não precisa 
procurar em parte estranha gherer; = vam 
acuidade da tua alma, nobiliando-o como cre 
sura e honrando-o na Sociedade. 

Se aum individoo rouba, sovêmena, é incendj 
rio, que. prova, na pratica do erime * Falia edu 
ação, má indole, falta de vontade para o bem 

Admittem os codigos com muicisina justiça a 
egação: do clrcumitanciar attenurmtes, pará O 


nuito 
quie e 


ANTIGO EDIFICIO DA REAL FABRICA DAS SEDAS, DO RATO, INCENDIADO NA MADRUGADA DE 


des e des cmndos. k 

q 

Pipoca nos casos extremos de motins e rebel- 
A for sente falta de provisões na 


quem qu 


5, fivêsco, impondo insondicionalmente o 
alíssimamente. 


(Copia de uma photograhta do sr. JM. a Silva) 


futuras, se não teve por base 
mas da força que provem da união de voi 
Congregadas em tomo de princípios de rasão. 
Desde que as porções. se buralham, apesar 
de terem sido prévia é logicamente definidas, um 
certo. mabestar avassala as differentes classes, € 
relleste-se na confusão irritante da vida pratica 
Cada cousa no seu logar, cada individuo no seu 
meio, cada homem no seu officio: são palavras. 
eração é sempre funesta eine 


Reinar, por exemplo, na forma constitucional 
represealativa, não significa 
em todos os ramos da governança, com 
certas córes de mera indicação para utilidade ge- 


o ado obedecem, 
em at circumstancias a impressões madurame 

te pensadas, não cessa por lsso dkaver inversão 
nos papeis, logo que seja a vontade soberana 
quem sé imponha em vez das resoluções dos mi 

Risos, dento = em harmagia com a expressão 
“as eis. Um dos crimes mais repugnantes, que 
“anecionou à revolução ranceza de 1789, 0 assas- 
sinato de Luiz XVI é de sua esposa, pretenderam 
os seus auetores attenual.o um pouco com O fá- 
to certo de exercerem predomínio no animo do 


3 DO CORRENTE. 


“im de allviar a res ma pera o que porém se 
2 revoltante ra em lhes ço com do. 

amente quites de regponsabilidada, 
Os governos Conpõem.se «homens: a. pelo 
o de vecuparem O cume da hyerarchia social 
ão escapam aos golpes da critica mas 


Es 
estão sujtitos aos mesmos prinepios de mora 


dade, pel ad. 
Estado a 
ntear na política activa do seu p 

ras ideas além da consecução de suspi 
tagens pecuniatins ; publicar juizos severos som- 
dra. do. anonymato, e sorri intimamente a cuda 
victoria é a cada conquista, logradas em veredis 
ortosas:; reprovar cophismando, é sanecionar 
fazendo-se rogado 9 que é forçoso que seja, tudo, 


s quites se regem os cidadãos em 


sem au 
adas ane 


isto, à que todos nós Vamos assistindo há afinoi 
o tir de st proprio nas plaréas dos theatros em, 
cu 


seena se desenrolam as revistas, não é ape- 
& um sjmptoma degradante da miseria moral 
Sum povo, É gorar na immundici é chafardat 
na lama. 


D: Francisco de Noronha. 
Hom de proprie- 


